
                           

  

 

CURSO DE PÓS-GRADUÇÃO EM DIREITO DO TRABALHO E DA SEGURIDADE SOCIAL 

DISCIPLINA: SAÚDE MENTAL E DIREITO DO TRABALHO: MENTE, CORPO E SUBJETIVAÇÃO NAS 

RELAÇÕES DE TRABALHO NO SISTEMA CAPITALISTA 

CÓDIGO: DTB 5858-1 

2º SEMESTRE DE 2024 

HORÁRIO: SEXTAS-FEIRAS  - DAS 8h30h às 12h 

 

PROFESSOR RESPONSÁVEL: 

Prof. Doutor Ronaldo Lima dos Santos 

 

PROFESSORES (AS)  MINISTRANTES: 

Prof. Doutor Ronaldo Lima dos Santos 

 

OBJETIVOS: Com a presente disciplina objetiva-se a abertura de um campo de investigação sobre a 

saúde mental nas relações de trabalho, com ênfase para o reconhecimento das psicopatologias do 

trabalho. Pretende-se um estudo aprofundado sobre a questão dos transtornos mentais e do sofrimento 

psíquico decorrentes do trabalho, da sua organização ou das condições em que é exercido, bem como dos 

processos de adoecimento decorrentes dos condicionamentos históricos da relação trabalho/capital e 

inerente às relações de trabalho subordinado. Para melhor compreensão do tema, pressupõe-se, para 

tanto, que tal investigação da saúde mental nas relações de trabalho tenha como referência não somente a 

dinâmica clássica e normativa do meio ambiente do trabalho, mas a concepção do trabalho mediado 

dentro do sistema capitalista de produção, no qual o (a) trabalhador (a) se insere como sujeito, em seus 

processos mentais, corporais e de subjetivação. Tais estudos serão devidamente imbricados com uma 

análise crítica e atualizada das questões normativas, de forma a propiciar não somente o reconhecimento 

dos fatores de adoecimento mental, como também propiciar ao discente o desenvolvimento de um 

raciocínio jurídico crítico que lhe possibilite o desenvolvimento do tema na área acadêmica e da 



docência, como também atuar nas esferas de proteção da saúde mental do trabalhador, seja na esfera 

preventiva ou repressiva e jurídica. 

 

JUSTIFICATIVA: A presente disciplina tem como fundamento a necessidade de superação de um 

modelo de análise jurídico-científica de saúde do trabalhador sistematizado primordialmente em derredor 

de um modelo industrial baseado em aspectos fisioquímicos (materiais) das condições de trabalho e de 

seus impactos sobre a saúde física do trabalhador. Com o advento de novas tecnologias e formas de 

organização e gestão empresarial, o reconhecimento das psicopatologias decorrentes do trabalho vem se 

tornando um desafio para o mundo jurídico do trabalho, tanto no campo da prevenção como no da 

responsabilização civil e trabalhista do empregador. Os transtornos mentais já respondem por destacado 

número de afastamentos perante a Previdência Social, muitos deles inseridos nas doenças profissionais 

(mesopatias) e doenças do trabalho (tecnopatias). Por outro lado, a análise dos fatores de adoecimento 

psíquico e mental nas relações de trabalho não pode ficar adstrita ao clássico estudo do meio ambiente do 

trabalho meramente normativo e estático, no qual o trabalhador se insere primordialmente como corpo 

instrumento e não como sujeito. Tal redimensionamento pressupõe uma concepção de meio ambiente do 

trabalho a partir da sua dinâmica dentro do processo de produção capitalista, na qual o trabalhador se 

insere enquanto sujeito em atividades laborais mediadas pelo capital. Para além das condições laborais de 

trabalho, a própria relação capital/trabalho como o conflito a ela inerente decorrente da divisão e da luta 

de classes, bem como dos processos de dominação, constitui fator de tensão psíquica e de adoecimento 

nas relações de trabalho. Além disso, a compreensão das psicopatologias do trabalho pressupõe estudos 

científicos interdisciplinares e a aquisição de marcos referenciais científicos ligados à saúde mental do 

trabalhador, como, v.g., a Saúde Mental Relacionada ao Trabalho, a Psicologia Organizacional, a 

Psicodinâmica do Trabalho, entre outras, bem como a aquisição de matrizes científicas das áreas médicas, 

como da psiquiatria, da psicologia e da psicanálise. Para além das questões jurídicas, os processos de 

adoecimento mental no trabalho pressupõem uma compreensão dos sentidos do trabalho, das formas de 

trabalho e do papel do trabalho na vida do trabalhador no mundo capitalista de produção. Pressupõem 

ainda a análise das diversas condições de trabalho e formas modernas de organização e de gestão do 

trabalho e a sua relação com a questão da saúde mental do trabalhador. Verifica-se, assim, um amplo 

campo de potencialidade no estudo da saúde mental do trabalhador e a necessidade de avanço no estudo 

dos marcos e referenciais teóricos, científicos, conceituais e históricos que possibilite aos discentes a 

compreensão de toda a dinâmica da saúde mental do trabalhador e das psicopatologias decorrentes do 

trabalho, com vistas a propiciar uma arcabouço científico que lhes permita tanto o desenvolvimento da 

temática no âmbito acadêmico e da docência, como a operacionalização jurídica nas esferas preventiva, 

repressiva e judicial. 

 

 



METODOLOGIA: 

 

A disciplina será desenvolvida em torno de uma alternância entre aulas expositivas, com os docentes 

responsáveis e com docentes convidados e discussões em sala de aula sobre textos previamente lidos por 

todos os discentes e apresentados alternadamente pelos participantes como forma de manter um fio 

condutor dos debates. O planejamento objetiva, primordialmente, (i) possibilitar a apreensão do contéudo 

e um olhar crítico por meio da leitura,  apresentação e debates de textos previamente selecionados; 

tiplicidade de autores e textos; (ii) aulas expositivas pelos (as) professores (as) ministrantes e/ou 

convidados (as);  (iii) utilização de filmes e documentários em sala de aula ou para visualização prévia ao 

debate.  

 

 

CRONOGRAMA E CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 

16/8 – 1ª AULA – APRESENTAÇÃO DA DISCIPLINA, DO PROGRAMA E DA DINÂMICA DO 

CURSO 

1º Horário (8:00 às 9h30)  

1) Apresentação da turma 

2) Apresentação do curso  

3) Distribuição dos temas dos seminários 

 

30/08 – 2ª AULA – SUBJETIVIDADE/CENTRALIDADE DO TRABALHO 

2º Horário -– Trabalho e subjetividade: documentário “Carne e o Osso” 

1º Horário: Trabalho e subjetividade: centralidade do trabalho (Marx//Lukacs)   

 

06/09 –  SEMANA DA PÁTRIA. NÃO HAVERÁ AULA  

 

13/09 – 3ª AULA – TRABALHO E SUBJETIVIDADE/MARCOS REFERENCIAIS DA SAÚDE DO 

TRABALHADOR  

1º Horário: Trabalho e subjetividade: sentidos do trabalho em Hanna Arendt  (Labor) 

2º Horário: Trabalho e subjetividade: centralidade do trabalho (Marx/Lukacs/Mészáros)   

 

 

 



20/09 – 4ª AULA – TRABALHO E SUBJETIVIDADE/MODO DE PRODUÇÃO CAPITALISTA 

1º Horário: Trabalho e subjetividade: os sentidos do trabalho em Hanna Arendt (Trabalho) 

2º Horário: Depressão e trabalho (documentário) 

 

27/09 – 5ª AULA – SUBJETIVIDADE/DEPRESSÃO 

1º Horário: Trabalho e subjetividade: estranhamento e alienação como fatores de sofrimento psíquico 

2º Horário:   Estudo de caso: Depressão/ansiedade e trabalho 

 

04/10 – 6ª AULA –RISCOS PSICOSSOCIAIS/ALCOOLISMO 

1º Horário:  A teoria dos riscos psicossociais do trabalho: análise crítica 

2º Horário:  Estudo de caso (Transtorno de ansiedade/alcoolismo) 

 

11/10 – 8ª AULA – PRECARIZAÇÃO DO TRABALHO/DESAMPARO 

1º Horário – Precarização do trabalho e psicopatologias – análise dos textos à luz do filme “Você não 

estava aqui” (Ken Loach) 

2º Horário – Aula com o Professor e Psicanalista Aldo Ambrózio 

 

18/10 – Não haverá aula. Peruada 

 

25/10 – 7ª AULA – PODER ORGANIZACIONAL/ VIOLÊNCIA NO TRABALHO/ASSÉDIO 

1º Horário: Organização do trabalho, gestão empresarial e saúde mental. 

2º Horário: Violência psicológica nas relações de trabalho: assédio moral 

 

01/11 – 9ª AULA – GÊNERO E PSICOPATOLOGIAS/ SUICÍDIO (KAROSHI) 

1º Horário – Gênero, trabalho e psicopatologias 

2º Horário – Suicídio e trabalho 

 

08/11 - 10ª aula – DISCRIMINAÇÕES/PSICOPATOLOGIAS/NEXO CAUSAL 

1º Horário – Racismo, discriminações no trabalho e psicopatologias 

https://www.adorocinema.com/personalidades/personalidade-6440/


2º Horário – Transtorno do estresse pós-traumático e trabalho: estudos de casos 

 

15/11 –  PROCLAMAÇÃO DA REPÚBLICA – NÃO HAVERÁ AULA  

 

22/11 - 11ª AULA – NEXO CAUSAL E TRANSTORNOS MENTAIS RELACIONADOS AO 

TRABALHO 

1º Horário – Nexo Técnico Epidemiológico e transtornos mentais (psicopatologias decorrentes do 

contato com agentes e fatores de risco) 

2º Horário – Perícia em saúde mental na Justiça do Trabalho: identificação do dano e do nexo de 

causalidade. Possibilidades e desafios.  

 

29/11 – 12ª AULA – PSICOPATOLOGIAS DA RECESSÃO E DO DESEMPREGO 

1º Horário – Documentário/filme (Psicopatologias da recessão e do desemprego) 

Discussão à luz do texto Luto e Melancolia (Sigmund Freud) 

 

2º Horário: Encerramento 

 

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO: 

A avaliação será composta das seguintes atividades: 

1) Participação das discussões; 

2) Trabalhos a serem entregues ao longo do curso. 
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